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de OD şir garmond: prima 
dată 14 bani; a dona oarfi 
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Atât abonamentele cât м 
inserţiunile sunt a se piftii 

înainte în Arad. 

Scrisori nefrancate nn se 
primesc. 

Pasivitate 
ori activitate... 

í 
• {R) P a s i v i t a t e a R o m â n i l o r e o n -
; t i n n â a p r e o c u p a p e p u b l i c i ş t i i m a -
! g h i a r ï . C h i a r e r i , s e m i o f l c i o s u l B P o l i -

i t i k a i " É r t e s í t ő " a p u b l i c a t u n c o m u n i -
j ea t , c ă u t â n d s a d o m o l e a s c ă p e „ p a -
; t r i o ţ l l " c a r i s ' a r fi r e v o l t a t l a g â n d u l 
; ca I n t r â n d R o m â n i i I n P a r l a m e n t , 

a c o l o v o r f o r m a u n p a r t i d naţional a 
p a r t e . 

Eată a n u m e c e s c r i e s e m i o f l e i o -
Bttl : 

„întâiu de toate e 3 t e de observat, că 
nicl-odată u'a existat pasivitatea In Înţele­
sul ea vreun cerc electoral oate-care să 
nu trimită deputat la Dietă, sau ca alege -
toril roman! Bă se fl reţinut delà alegeri. 
Din contrft: întotdeauna s'au găsit când In 
partidul guvernamental, când In fostui par­
tid naţional (apponyist) deputaţi români, cari 
|i In vieaţa cultural* a neamului lor au 
jucat rol distins. Sub pasivitate agitatorii 
valahi au înţeles eu deaevîrşire altceva. Gând 
an vëzut anume, că pe basa programului 
lor Îndreptat Împotriva unităţii statului na 
reuşesc eă facă nimic In Dietă s'au lăsat 
de Încercările ladarnice, numind aceasta 
pasivitate şi ca o tactică şireată au voit să 
tntăţişeae cä de bană voie, ear nu suiţi, stau 
d'oparte. Ia jurai acestei pasivităţi, o putem 
lua la sigur, nici tn viitoarea campanie elec­
torala nu se va face schimbate înţelegerea 
deplină a partidelor asupra acestei ches­
tiuni, precum şi atitudinea guvernului, intru 
eut pot veni aci In consideraţie, desigur 
vor impedica în Dietă formaţiune de partid 
separat pe basa unui program naţional, par 
tid care aă ducă astfel la Dietă tendenţe 
de destrămare. Posibilitatea aceasta este 
absolut esclusă In arma atitudinel cuminte, 
faţă de naţionalităţi, a primului ministru, 
atitudine aprobată de toate partidele. Deşi 
ui ar fi Încă prea de timpuriu a vorbi 
despre şansele alegerilor, atâta totuşi putem 
•pune, cä Intru cât In unele cercări ean 
dideţti naţionalişti ar căuta să câştige în­
crederea alegatorilor, ar fi o eroare a da, 
afară de importanţa personali a candidaţilor, 
altă însemnătate, ori a le aduce aeestea tn 
vre o legătură oarecare ca politica de na 
penalităţi a primului ministru Széli Kàlmàn". 

L u c r u l a c e n t a d i n u r m f t e r a d e 
p r i s o s a - ' l m a l s p u n e . B i n e î n ţ e l e s , c ă 
n u g u v e r n u l a r e e a fie c o n s u l t a t d a c ă 
e s t e n e c e s a r s a p ă r ă s i m p a s i v i t a t e a 
şi sA p u n e m I n a n u m e c e r c u r i c a n ­
d i d a ţ i n a ţ i o n a l i ş t i . C i n o i I n t r e n o i 
n e v o m c o n s u l t a ş i n u g u v e r n u l a r 
a v e a s u d e t e r m i n e c i n e s f t c a n d i d e z e . 

Ş i e a r f t ş l n u Î n ţ e l e g e m c u m a r 
p u t e s f t I m p e d i c e p a r t i d e l e m a g h i a r e 
şi g u v e r n u l p e n a ţ i o n a l i t ă ţ i s & f o r ­
m e z e u n p a r t i d a p a r t e , l a c a z c â n d 
a r i n t r a î n D i e t a ? 1... D o a r n i c i B à n f f y 
n ' a p u t u t s ' o f a c ă a s t a , n i c i e l n ' a 
r e u ş i t s ă - I c o n t o p e a s c ă p e S a ş i I n v r e ­
u n u l d i n p a r t i d e l e m a g h i a r e . P r i n c u ­
v â n t u l s e u d e o n o a r e ş i p r i n p o s i ţ i a s a 
c o n s t i t u ţ i o n a l ă S z é l i n ' a r e d e c â t u n 
s i n g u r r o l t n a l e g e r i : s ă i m p e d i c e a -
b u s u r i l e e l e c t o r a l e , g a r a n t â n d libertatea 
a l e g e r i l o r . O d a t ă a j u n ş i t n D i e t ă , a -
leş i l p o p o r u l u i r o m â n , d a c ă p e s t e t o t , 
n e - a m d e c i d e e ă i n t r ă m t n l u p t a e l e c ­
torală, s u n t a b s o l u ţ i s t ă p â n i p e s i n e 
şi a u n u m a i o s i n g u r ă î n d a t o r i r e : s ă 
i u s t i n ă p r o g r a m u l p e b a s a c ă r u i a s ' a u 
a l e s , fie c ă - 1 p l a c e g u v e r n u l u i ş i c e ­
l o r l a l t e p a r t i d e , fie c ă n u . 

C â t p r i v e ş t e a c u m a f i r m a r e a c ă 

n e - a m r e t r a s d i n p a r l a m e n t p e n t r u - c ă 
n ' a m m a l p u t u t l u p t a , ni s'a impus v a 
s ă z i c ă p a s i v i t a t e a , e a r n u e s t e d e 
b u n ă v o i e , c u m v r e m s ' o p r e s i n t ă m , 
a v e m o s i n g u r ă o b s e r v a ţ i e : n u e x i s t ă 
u n s i n g u r R o m â n c a r e s ă n u r e c u ­
n o a s c ă с ѳ ѳ а - с ѳ c o m u n i c a t u l z i c e c ă 
n o i ; c u m u l t ă ş i r e t e n i e , v r e m s ă a s ­
c u n d e m . D a , t o ţ i r e c u n o a ş t e m c ă pa­
sivitatea ni s'a impus ! D o a r chiar în 
Memorandul delà 1892 am spus-o л-
ceasta ! N e a m r e t r a s d i n l u p t a e l e c ­
t o r a l ă siliţi de abusurile fâră seamăn 
ale guvernelor maghiare. Ş i d a c ă n ' a v e m 
g a r a n ţ i a , c ă s u b S z é l i , o r i a l t u l c a r e 
l ' a r u r m a , n u s e i a u m ë s u r ï p e n t r u 
î n d r e p t a r e a sistemului e l e c t o r a l c a r e 
n e - a s c o s d i n l u p t ă , d e s i g u r c ă v o m 
r ë m â n è ş i m a l d e p a r t e I n p a s i v i t a t e . 

• c u s a r e a , c ă t n D i e t ă a m fi v o i t 
s ă î n c e t ă ţ e n i m t e n d i n ţ e c o n t r a r e u n i ­
t ă ţ i i s t a t u l u i , o r e s p i n g e m . B a e s t e 
n u m a i p r e t e x t u l i n v e n t a t , p e n t r u a s e 
s c u z a a p u c ă t u r i l e ş o v i n i s t e p e u r m a 
c ă r o r toate n a ţ i o n a l i t ă ţ i l e a u s ă s u f e r e 
s u b r e g i m u l . c o n s t i t u ţ i o n a l " m a g h i a r . 
N u e u n s i n g u r R o m â n , b ă r b a t d e 
s e a m ă i n t r e n o i , c a r e s ă n u s t e a p e 
b a s e c o n s t i t u ţ i o n a l e I n l u p t a p o l i t i c ă 
p e n t r u a s i g u r a r e a d r e p t u r i l o r c e n i s e 
c u v i n . 

D a c ă t o t u ş i , o r g a n e a p r o a p e d e 
p r i m u l m i n i s t r u i n s i n u a c o n t r a r u l , e 
d o v a d ă c u n i c i s u b S z é l l n u s ' a a m e ­
l i o r a t n i m i c t n p r e s a m e n i t ă s ă f a c ă 
p u b l i c u l u i m a g h i a r s e r i o s e d u c a ţ i a p o ­
l i t i c ă , c i , t n c h e s t i a n a ţ i o n a l a , S z é l i 
s t ă ş i e l p e a c e l a ş i p i e d e s t a l c a B à n ­
f fy . . M a g y a r S z ó * s e r i d i c ă a d i c ă c u 
u l t i m a v i o l e n ţ ă c a Românii să între în 
Dietă, ş i c h i a r t n n u m ö r u l d e e r i î l 
a c u z ă p e S z é l i c ă s ' a l e g a t , f a ţ ă d e re­
gele Carol, s ă n e f a c ă o u p u t i n ţ ă I n ­
t r a r e a î n D i e t ă . 

M e n ţ i n o n d a c e l e a ş i s t ă r i d e l u ­
c r u r i , c a r i d e u n l u n g ş i r d e a n i p e 
n a ţ i o n a l i t ă ţ i l e - a s c o s d i n c a d r u l c o n ­
s t i t u ţ i o n a l , S z é l a r d o v e d i n u c ă a p ă r ă 
i n t e r e s e l e s t a t u l u i , c i c ă s t ă s u b t e ­
r o a r e a u n o r p o l i t i c i a n ! c a B à n f f y ş i 
K o m j á t h y , d i n t r e c a r e c e l d i n t f t i u a 
c o m p r o m i s d e s t u l s t a t u l u n g a r , e a r ' 
c e s t d e a l d o u i l e a ş i î n t r e U n g u r i t r e c e 
d r e p t u n ş o v i n i s t r i d i c o l 

Ş i a r fi t r i s t , în primul rînd pentru 
Unguri, c a n i c i u n b ă r b a t p o l i t i c d e 
t a l i a l u i S z é l i s ă n u s e p o a t ă e m a n ­
c i p a d e v e d e r i l e s t r i m t e a l e ş o v i n i ş t i -
l o r i r e s p o n s a b i l i . 

Majestatea Sa despre Reichs-
rath. I n ş e d i n ţ a d i n 2 1 1. c . a R e i c h s -
r a t h u l u i , p r e e i d e n t u l Vetter von der 
Lilie, î n a i n t e d e d e s c h i d e r e a ş e d i n ţ e i 
a r a p o r t a t c a m e r e i , c ă î n a c e e a ş i і і -
î n a i n t e d e a m e a z i , p r e s i d e n ţ i l R e i c h s -
r a t u l u i a u f o s t p r i m i ţ i t n a u d i e n ţ ă l a 
M a j e s t a t e a S a M o n a r c h u l . C u a c e s t 
p r i l e g i u M a j e s t a t e a S a a s p u s u r m ă ­
t o a r e l e c u v i n t e : „ M e b u c u r c ă V ö v ë d 
l a m i n e , d o m n i l o r , c a r i s u n t e ţ i î n s ă r ­
c i n a ţ i d e c a m e r a d e p u t a ţ i l o r c u a g e n ­
d e l e a c e l e i a . C h i a r ş i d a c ă p e l â n g ă 
p a s i u n i l e d o m i n a n t e a r p u t é s ă v i n ă 
î n c ă m u l t e o r e a g i t a t e , c a r i I n c e a 
m a i m a r e m e s u r a a r p r e t i n d e d e l à 
D . - V o a s t r e r ă b d a r e ş i l i n i ş t e , e u t o t u ş i 
sper, c ă m o m e n t u l m u n c i i r o d n i c e e 

m a i a p r o a p e d e c â t p â n ă a c u m . C a u n 
s e m n t n a c e s t s e n s p r i v e s c a l e g e r e a 
D . - V o a s t r e , o a r e s ' a s e v l r ş i t p e t e m e ­
l i a î n c r e d e r i i g e n e r a l e . N u m ë î n d o -
e s c , o ă g r e a u a m i s i u n e D . - V o a s t r e o 
v e ţ i î n d e p l i n i c u o a l m i t a t e a c o r e s p u n -
z ë t o a r e I m p r e g i u r a r i l o r ş i v e ţ i f o l o s i 
t o a t ă e n e r g i a D . - V o a s t r e s p r e s c o p u l , 
c a d i n n o u s ă a r ă t a ţ i p o p o r a ţ i u n i l m a ­
r e a v a l o a r e a a c t i v i t ă ţ i i r o d n i c e I n 
p a r l a m e n t . " 

* 
Acţiunea ruteană. Guvernele terii noa­

stre de ani de zile sunt preoeupate de starea 
Rutenilor din Ungaria, pe cari і-ац ruinat 
şi ti nimicesc cu totul jidanii gaVţieni, cari 
au năpădit ţinuturile heuite de dînşii. Gu­
vernul a trimis întâiu pe secretarul de stat 
Etan Ede, ear acum în focul lui Egăn a 
fost numit líiekólcai János, şi în acelaşi 
timp a fost numit Paris Frigyes, pentru a 
studia şi afla mijloacele salvării nenorocitei 
poporaţii rutene din ghiarele ^Jehazarilor*, 
cum ti numeşte Bartha МШов. 

Dar eomisiuni şi para-comisiunï, dele­
gaţi şi însărcinaţi cu studisrea chestiunei 
rutene, puţin vor pute ajuta, căci khaz*rul 
stăpâneşte administraţia maghiari ; şi ori cât 
de energic, cinstit, umanitarist şi patriot — 
în sensul adevërat al cuvântului — ar fi un 
delegat pentru a vindeca o stare miserabüa 
de lucruri prin studierea e L n « va ajunge 
la ,creangă verde". 

V Ge a putut fac* EgUrj, ce vor putè 
face urmaşii sei, faţă eu Шяглгиі corumpë-
tor, faţă cu administraţia coruptibilă, — 
pentru un popor îndobitocit prin mizerie ? 

Cu disposiţii „de oarnaval" nu se le-
euiesc astfel de désastre! 

* 
ГіишяпіІ — , m i l ţ ă m i ţ i *. Së ştie că 

după multe umblări şi alergări pe la oamenii 
stăpânirii,—Fiumanii au ajuns în fine să-'şi 
capete earăşi ca primar pe omul dorit, în 
persoana lui May) äider. Poate acestei împre-
qiur&ri să 'i se atribue ştirea, ce se anunţă 
din Fmme, că adecă în 21 l. c. representan-
tar, ţa oraşului a ţinut o şedinţă estraordinară, 
în care s'a ales deputaţiunea, care să meargă 
la Budadesta pentru a mulţumi primului-
ministru Szell pentru bunăvoinţa, ce acesta 
a manifestat faţă de Fiume. Ear' de altă 
parte, tot această deputaţiune are însărci­
narea, să ceară delà ministrul-presiăent re­
staurarea unor anume drepturi autonome pe 
temeiul statutelor. E vorba, ca deputaţiunea 
încă în septemăna aceasta să se presinte la 
prim-ministrul Stell. 

Reichsrathul din Austria. 

După cât se pare, actualul parlament 
austriac se apropie de falimentul cel mai 
de8evîrşit. Intre partide nu s'a putut 
ajunge la înţelegere, şi ce nu s'a mai în­
tâmplat nicăiri în lume, président s'a 
ales un bărbat care aparţine unei gru­
pări minuscule din Reichsrath. Chiar şi 
acesta însă, în urma scandatelor de Mer-
curi şi Joui ameninţă că va demisiona. 

Cu un cuvent: mai rëu de cât pe 
vremea lui Badeni. Atunci se resboiau 
între dînşii numaî Nemţii cu Cehii. 
Acum situaţia s'a mai agravat, pentru-
că sunt la cuţite nu numai cele doue 
neamuri, ci şi Germanii, ei între ei, 
duc o luptă violentă. Aşa, că pe când, 

mai zilele trecute, partidele din centru 
se putuseră înţelege cel puţin în ceea-ce, 
priveşte omagiik de adus Coroanei, Ger­
manii radicali, alături de socialiştii in­
ternaţionali, părăseau în chip ostentativ 
incinta Reiehsrathuluî. 

Ear d'atunci încoaci e o anarchie, 
că a ajuns la ordinea zilei p u m n u l : 
cine-i mai zdravăn, acela îşi câştigă 
respect. lână aium terorisa atletul ceh 
K l o f a t z , acest Holubar modern, care în­
spăimântase pe adversari chiar din ziua 
întâiu de când se arătase în parlament. 
De Marcuri steaua lui a apus însă : Va 
pus adecă la regulă baronul V a s i l c o , 
care cu o lovitură de pumn s'a făcut 
tot aşa de celebru, pe cât de iubit este 
Românilor de când cu vorbirea sa d'a-
cum trei ani, când cu atâta vervă apă­
rase R o m â n i s m u l şi dase de gol unelti­
rile ungureşti. 

Cum va ieşi din această situaţie 
g u v e r n u l , nu e greu de prevëzut. Va 
trebui să plece, dacă cumva suveranul 
nu-l va ţine pentru a proclama prin-
tr'însul a b s o l u t i s m u l . Căci nimeni nu 
mai speră să se facă pace în Reichs­
rath şi cum sunt atâtea chestiuni ur­
gente şi importante, cari aşteaptă resol-
vare, vreme de a mai î n c e r c a pe cale 
constituţională, nu este. Mai ales că nici 
o nouă alegere nu ar putea să aduă 
uşurare. 

In cercurile conducătoare maghiare 
se pare că cei competenţi se şi preocupă 
de această eventualitate. 

Aúfel „ B u d a p e s t i H i r l a p " delà 21 
c. punênd în perspectivă un absolutism 
în Austria, scrie: 

„ G u v e r n u l n o s t r u ş i D i e t a , d e a z i 
î n c o l o t r e b u e s ă - ş l t r a g ă s e a m ă c ă 
n u v o r fl delegaţiuni n i c i cuotă s t a b i ­
l i t ă p e c a l e l e g i s l a t i v ă . Ş i l e g e a n o a ­
s t r ă d e a p ă r a r e , î n c â t p r i v e ş t e a r ­
m a t a c o m u n ă , independenţi t r e b u e s ă 
o s a t i s f a c e m , d a c ă n u v o m v r o i c a 
v e c i n i e s ă n e b ă l ă b ă n i m c u p r o v i s o -
r a t e ş i s t a t u l n o s t r u , p r e c u m ş i e c o n o ­
m i a n o a s t r ă s - o r ă z î m ă m d e n i ş t e fic­
ţ i u n i d e d r e p t ; c ă o l c i n e s e v a i n c u -
m e n t a s ă s p u n ă c ă v a m a l fi c o n s t i -
t u ţ i u n e I n A u s t r i a , ş i c ă , p e s t e t o t , 
c u m s e v o r d e s v o l t a a c o l o l u c r u r i l e 
ş i d u p ă a c e a s t ă u l t i m ă î n c e r c a r e c e 
s e f a c e c u R e i c h s r a t h u l ? " 

In cât ne priveşte, avem să aştep­
tăm liniştiţi desvoltarea lucrurilor, mai 
ales că după un absolutism ce se impune, 
nu poate să urmeze de cât o Austrie 
federativă, în care principiului n a ţ i o n a l 
să i-se dea terenul c?, în cadrul duili-
smului nici din colo, nici dincoace de 
L?itha n'a fost, se vede, cu putinţă. 

Din Dietă. 

— Şedinţa delà 22 l. c. — 
După multe glasuri de preamărire şi 

câteva mú puţ ;n măgulitoare la adresa mi­
nistrului Wlassics, desbaterea in general 
asupra budgetului cultelor şi instrucţiunii 
publice s'a terminat în şedinţa de eri, 22 
1. c. n. 

Ultimul orator a fost deputatul partidului 
poporal catolic RahovsJcy István, caie a ac­
centuat necesitatea caracterului creştin in 
afacerile tnveţămeatului şi 'n ale eulturei ; 
tot densul a vorbit şi despre autonomia ca-
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tolică, cerênd şi pentru catolici drepturi 
egale cu ale protestanţilor. 

După densul a mai făcut la obiect 
câte-va reflexii însuşi ministrul Wlassics, şi 
a urmat apoi afacerea crucii delà universi­
tate, adusă In discuţie de contele Zichy 
János şi de Major Gyala. — In privinţa a-
ceasta, membrii partidului poporal vor aduce 
In Dietă, în şedinţa de azi (23 1. c), un 
proiect de resolnţiune. 

Din efectele şovinismului. 

Nici prin gând nu 'i-ar trece 
cuiva dintre fiii naţionalităţilor, ca sä 
combată ori sä împiedece pe Maghiari 
In nisuinţele lor de a-'şî cultiva şi îm­
bogăţi literatura şi de a-'şl promova in­
teresele culturale naţionale, dacă la 
el acasă, pe cale onestă şi prin mij­
loace admisibile ar sevîrşi-o aceasta. 
Când vedem Insă, că şovinismul lor 
II fac agresivi în procedarea cu răs­
pândirea „culturel* specifice ma­
ghiare, un simţ de legitimă revoltă 
ne cuprinde şi datorie avem cu toţii, 
ca să ne aperăm cu toate mijloacele 
posibile şi permise In contra tenden-
ţelor de desnaţionalisare. 

In şedinţa delà 14 Februarie a. 
c , représentants oraşului Oradea-mare, 
In frunte cu primarul Dr. Bulyovszky 
József, a primit cu unanimitate să 
înainteze ministerului unguresc de in­
terne o adresă, în care, laudându-'şi 
trupa teatrală locală, roagă pe mini­
strul, să-'l îngădue acesteia rolul de-a 
da representaţiî pat iotice maghiare 
prin oraşele din Ardeal; îndeosebi la 
Sibiiu şi Başov, pentru-ca să al n g e 
de-aco'o cultura germană şi t atrul ger­
man, din a căror pricină maghiarism « 1 
nu prea poate, după plac, să străbată 
intre naţionalităţi. Bar, ca s'o poată 
face aceasta, — guvernul e rugat să 
voteze trupei partriotice o subvenţie de 
cel puţin 20 000 coroane d in v i s t ier ia 
e o m u u ă a ter i i . 

Continuând, adresa şovinistă spune 
mal la vale următoarele: 

Oraşul Oraăea-mare chiar şi prin si­
tuaţia sa geografică este îndrumat spre ţinu­
turile naţionalităţilor de limbă streină din 
Ardeal, şi mal ale? astăzi, când oraşul 
Cluj îşi are teatru stabil, ear Aradul s'a 
apropiat şi el de aceasta ţintă. Conferenţa 
specială în principiu a statorit deja subven­
ţia de stat de 20.000 coroane pentru fie 
care societate teatrală maghiară In ţinu­
turi de ale naţionalităţilor, şi In această 
corectă hotărtre a sa ea a POvîrşit numai 

greşeala, că subvenţia aceasta o plănueşte I 
» se da pe seama ae< lor societăţi, cari ne 
întrerupt funcţionează în acele ţinuturi (ale 
naţionalităţilor) E greşit planul acesta, 
pentru că ti aU-ul m»gh'.ar nu s'a fericit In 
ţinuturile naţionalităţilor, nu 'şi-a putut 
îndeplini cu succes misiunea, fiind-că socie­
tăţi mal mici nu pot să satisfacă nici pre­
tenţiile artistice ale maghiarismului de-s-
colo ; pe când, de puia , In Sibiiu şi în 
B rasov se produc societtţî teatrale b ine , 
cari corespund pe deplin pretenţiilor popo-
raţiunii gormane de acolo. In partea acea-
öta deci «itnaţia nu se va schimba eaential 
nici prin ssbvenţia de 20.000 coroane, de-
oare-ce Iu acela locuri mici cu asemenea 
gcbvenţie eceietăţt tari şi mari nu se vor 
pu'è susţine peste anul întreg. E deci în 
interesul atât al acestor oraşe, cât şi al 
statului maghiar, ca In locuriia acelea să 
meargă societăţi cu vază şi, In privinţa ar­
tistică, — de prinsul rang cari să satisfacă 
pretenţiile artiBtice ale maghiarismului de 
acolo şi să exercite o putere atractivă cu­
venită şi asupra naţionalităţilor de limbă 
streină. 

Pentrn asta doreşte Oradea-mar?, ca 
trupa sa teatrală să capsts anual subvenţia 
de 20.000 coroane şi ca pentrn totdeauna 
ea să aibă oraşele Sibiiu şi Braşov, unde 
singură e capabilă să îndeplinească marea şi 
importanta misiune naţională şi patriotică. 

Ar fi un lucru, în adevör ciudat, 
ca vistieria comună, în care curg şi 
milioanele naţionalităţilor, — să ajute 
chiar ea pe şoviniştî în detestabila 
lor operă de desnaţionalisare, a ne­
maghiarilor. E apoi, cel puţin, o mare 
ingratitudine din partea patrioţilor 
şoviniştî, ca tocmai cultura germană, 
căreia foarte mult au să'I mulţu­
mească şi din care el înşişi 'şi-au 
primit şi primesc şi astăzi hrana in­
telectuală: s'o prigonească cu atâta 
îngâmfare şi furie. 

Să sperăm însă, că cel puţin 
ministeru^tl^interne al Ungariei, în 
fruntea căruia* stă prim-ministrul.. Széli 
cu „legea, drept şi dreptatea , — 
va şti şi va ţine seamă de faptul, 
că legi fundamentale avem, sancţio­
nate de Coroană, cari garantează 
tuturor popoarelor, ce constituesc 
statul acesta, drepturi de a-'şl opéra şi 
promova cvltura lor proprie, alăturea 
cu rassa maghiară, azi atât de în­
gâmfată şi de agresivă. 

Altfel, şovini ştii totdeauna ne 
vor găii gata a ne apöra aceste drep­
turi, de câte-ori legea o vor călca 
In picioare. 

In drumul prăpădenieî. 

Sărăcirea poporaţiunel delà sate 
înaintează cu paşi repezi printre Ma­
ghiari, chiar şi în ţinuturile cele mal 
bogate. 

Ziarul „OrosMzai-Ujtâq* eată cum 
se plânge în această privinţă: 

La oficiul de dare s'au făcut 809 de-
claraţiuni asupra intabulărdor făcute pe 
proprietăţi de саяе şi raos'ï. Pe temeiul a-
( eiter decla-aţiuni s'a stab că proprietatea 
і т о Ы а Oroshâis şi Ceákó de o lutinder^ 
áe 20 356 jughere еаГазіЫѳ, din partea di 
feritelor bănci si iutr'o mică parte prin cre­
ditori sintruTetiei. este apăsată de un grnu-
mênt de 5 004 658 coroane, pentru care se 
plăteşte o dobânda armais de 744439 cor. 
Deci : Pe o le 1100 jughere pătrate vine 
o datorie da 454 «or. şi pe câte-un jughër 
dobânda de 67 coroana. — Dacă mai soco­
tim, că pentru contribuţia de stat, etc. tre­
buie să punem 7 cor.; pentru munca ara­
tului 6 cor. ; pentru seminţe 5 cor. ; pentru 
secerat şi treerat 14 cor., cel mai puţin, — 
cu adaosul dobânzii hipotecare de 67 cor. 
se ridici aama anuală a chaltuelilor pentru 
1100 jughere pătrate la : 99 coroane. 

Crisa economică, care de un şir de 
ani, din an în an e mai acută, scade pretai 
cerealelor; In urma diferitelor intemperii, 
producţiunea e tot mai slabă şi mai mică, 
crescônd astfel greutăţile micului proprietar. 

Dacă luăm, de câte 1100 jugharo pă­
trate, câta 6 măji metrice de grâu cu 16 
coroane ; 10 m. m. orz 9 cor. ; 7 m. m. 
porumb (cucuruz) 8 cor., — venitul unui ju 
gher (holdă) peste tot va fl de 80 coroane. 
Scăzând cheKuelile indispensabile, anual 
vom avé de jugher un deficit de 19 co­
roane. De fapt Iasă deficitul e şi mai mare : 
căci unde ѳ birul de casă, birul de venit, 
susţinerea casei, întreţinerea familiei, pânea 
cea de toata zilele? 

Aşa stând lucrurile, ministrul a-
gricultorel, pe care nu e zi să nu-1 
preamărească „sgraril" delà ziarul 
„Hazánk", se ocupă d e . . . colonisărî 

Aceasta se cheamă pe ungureşte : 
politică economica!' 

Din străinătate. 

încurcăturile din Balcani. 
în zilele acestea representantul Rusiei 

la Con^tantinopol a avut da mal multe ori 
aHdientă Ь Sultanul. 

Ministrul rusesc Sinovitv a cerut Por­
ţii ьа ia moduri enerjţice contra faimosului 
comitet macado-b lgar, care tulbură pacea 

liniştea In Peninsulă Ştirile semioficioasQ 

sosite din Constantinopo! vestesc, că reb°lil 
nu mal pot conta Ia nici un cas la indul­
genţa pnfprilor interesate Rusia, Anstro-
Ungaria şi Turcia. Este de a ee pune tn le­

gătură сц aceasta ordinaţiunea ministerului 
principele! Ferdinand al Bulgariei, prin car» * 
se intenţionează disolvarea comitetelor re­
voluţionare zise macedonene, cari presto-
neaaa opinia publică din principatul vasal 
al Turciei. Pentra a-şl putè face datoria, 
principele Ferdinand probabil că va pro- . 
clama dictatura militară. 

intru-cât priveşte comitelui macedonean, 
eşirea din réserva şi atitudinea politică i 
Rusiei pe lângă Poartă in această privinţă, 
unii se tncear ă să o explice prin ajunge­
rea la superioritate tn Petersburg a simpa­
tiilor pentru SÔ Ы, In detrimentul Bulgarilor, 
cari, fácénd jocul Rusiei, s'au dat de gol fi 
s'au deo hiat In timpul din urmă, aşa cl 
tn ioc de a servi, au compromis interesele 
ruseşti tn Peninsula-Balcanică. 

De altfel Bulgarii, apucaţi de banditism, 
'şi au şi uitat de stăpân, şi teroriseasă Bal-: 
савпі şi tn special pe Sârbi, fără să-şl dea : 
seamă, că aceştia au tDtrat tn graţia mos­
covită. 

Noutăţi 
Arad, 23 Februarie n. 1901. 

Delà Curtea domnitoare. Toate foile 
publică ştirea, că archiducele-moştenitor di 
tron, Francise Ferdinand, care până acun 
a stat tn armată .la disposiţia snpremuhi 
Comandant", de-aci tncolo îşi estinde aceasfi 
dignitate excepţională şi asupra armatei 
marine. încă delà că ѳЧогіа sa tn giurul pi 
montului (tn 1892 -93), Alteţa Sa archidu 
cele cunoaşte bine marina şi de repeţite 
ori s'a exprimat, că-'i place foarte mul 
armata marină. In noua dignitate, archidu 
cele tşi sporeşte şi personalul curţii sil s 

militare, tntru cât a primit pe lângă sin 
pe vice-colonelul baron Krauss-Elialago, p 
căpitanul Burca şi pe sub-locotenentul i 
marină Romy Berzencovich. 

Anch»ta delà Murăş-Oşorheiu tn eaui 
vărsări! sângelui sScuese la ultimele alege 
А»ІЛРЛЦ J'J» terminat Joi. 21 1. c. n. Co 
ducătorul anchetei, consilierul ministerii 
Sélley Sándor, s'a întors deja la Bidapeet 
dueênd ministrului-président Széli £un n 
port voluminos şi şoviniştilor nou materi 

de — gălăgie. 

* 
Prietenie francezo-italiană. In prin 

vara ce se apropie, o flotă italiană se i 
opri In golful delà Toulon. Ştiind aceael ; 

zilele trecute a fost la presidentul Lovi \ 
al Franciéi o deputaţiune a oraşului Toni ; 
cu rugarea, ca presidentul să vină cu ш ; 
prilegiu la Toulon. Presidentul a ргош 
că tn 6 Aprilie va merge acolo, unde 
vor arangea splendide festivităţi tn onoi 
flotei italiene. 

Doina iubirei. 

Ta m'ai legat cu lanţuri 
Din ochii drsgi şi moi ; 
Şi m'ai legat cu lanţuri 
De-un stâlp delà rësboiu. 
Ai ris apoi, şăgalnic 
Şi ear m'ai deslegat, 
Când te-ai ascuns în stuful 
Din margine de sat. 
Ziceai: de-o fl nebună, 
Va merge 'n urma mea, 
Ear de va fi cuminte, 
Va plângă, va tăcea, 
Ah, nu sunt eu nebună, 
Dar ce folos de minţi, 
Când nu mai vezi cu ele? 
Fac ochii tei ferbinţi! 
Adoarme fueu 'n mână, 
Ţ ' i ud, de pot să'l storc, 
Câci nu sunt eu stăpână 
Pe firul care'l tors. 
Tu m'ai legat cu lanţuri 
Din och?l-'ţi negri, moi — 
Şi m'ai 1' gat cu lanţuri 
De-un stâlp áela röáboiu. 

La cruce . 

Pe-un vîrf de deal e-o cruce, 
De ea stau râzi mat, 
Şi gândul mi-ae duce 
Pe vale, colo 'n sat. 
Coliba-i dorîmată 
Şi prispă s'a stricat, 
Pe care altă-dată 
Cu furca te-am aflat. 
Pe-un vîrf de deal e-o cruce, 
De ea stau răzimat; 
Şi gândul mi se duce 
Pe vale, colo'n sat. 

Cât ms urăşti. 

Cât mă urăşti de tare, 
Ml-ai spus o 'n vorbe reci ; 
Şi totuşi pe-o cărare 
Tu zilnic mă petreci. 

Moiu peana mea 'n cerneală, 
M8 'ndrepţi cu-al tău surie— 
Şi stau, icoană pală, 
La mása mea da scris. 

O, nu e, nu iubire . . . 
Urăşte mö mereu, 
Isvor de 'nsufleţire 
Al cântecului meu. 

într'un Album. 

Copil eşti încă, dregă, 
Şi nu ştii viaţa c e i ; 
O carte este viaţa, 
Şi mâna ta-i condeiu; 
Tot scrii tn ea cu sânge — 
Al vieţii t a l e—mi t . . . 
Când nu mai ai ce plânge, 
Povestea s'a sftrşit. 

• 

Meteor. 
Pe cerul plin de stele 
Eram o stea 
Şi voi eraţi luceaferi 
Tu şi cu ea. 

Prin jocuri de lumină 
Voi m'aţi atras 
Să fac un pas alături 
Un singur pas . 

O vie strălucire 
Şi'n finit 
Pe-o dungă de lumină 
M'am prăbuşit . 

* 

Rime-
Dar din toate-aceste rime, 
Ca de-un vis, 
N-o să afle 'n lume nime, 
Cum s'au scris. 
Că din toate-aceste gânduri 
Un cuvent 
M'a culcat tn patru scânduri, 
In pămănt. 

Maria Ounţt 
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Deschiderea ses iuni i generale 
a Academiei R o m â n e va fi la 37 
Februarie v. (12 Martie n.) In localul 
sëu din Bucureşti, Calea Victoriei 135, 
la ora 1 dupa ameazl. Membrii au fost 
convocaţi prin un circular semnat de 
preşedintele P. Poni şi secretarul ge­
neral D. A. Sturdea. Se zice, cu noul 
membru Ioan cav. de Puşcariu va ţine 
In sesiunea aceasta discursul seu de 
recepţiune, la care In numele Acade­
miei va rëspunde dl B. P. Haşdeu. 
Subiectul discursului de recepţiune e 
scos din domeniul istoriei. 

* 
Unde va fl proxima exposiţie univer­

sali. Ne spmno o ştire din NtW-York, că 
cei mai apropiată exposée universală va 
9 la St.-Louis (in America) In anul 190S 
Atât oraşul, cât «i congresul federal an 
votat câte 500000 dolari spre scopul ex-
posiţiei. Se ştie, că ultim» exposiţie In 
America a fost la anul 1893 In oraşul СЫ-
cago. Cea viitoare va fl deci tocmai la zece 
ani delà cta din urmă. 

Statnă loi Milan fu Belgraa. Din Bel­
grad se telegraflază, c l la toată Serbia a'a 
pornit o colectă publiai, pentru a ridica tn 
Belgrad un monument decedatului prim-
r»ge al Şerbilor, Milan. 

Regele Alexandri supărat pe Aastro 
Ungaria. O foaie ungurească din Budapesta 
povesteşte următoarea ştire : După moartea 
regelui Milan, regele Alexandru a chemat 
la sine pe presidentul scupştinei şi tn pre-
genţa mai multor bărbaţi de stat sârbi prin 
următoarele cuvinte 'şi-a exprimat amărî-
ciunea faţă de mooarchia auatro-ungară, 
lindcă nu 'i-s'a estradat Serbiei cadavrul 
regelui Milan : , Nimic, niei chiar un ac nu 
mai cumpër de aci încolo tn Auslro Ungaria 
ţi sper, că şi poporul sêrb va proceda tot a-
smenea. Contez, că în această privinţă veţi 
inrîuri asupra poporului'. După o pausă de 
câteva minute, Nestorovici să fl respuns : 
,A.8ta cu greu va merge, Majestate; sunt 
multe de toate, de cari avem trebuinţă şi 
pe cari nu le putem produce tn ţeară. Dar' 
apoi nici nu de aceea poate fl vorba, că ce 
cumpărăm noi tn Auatro-Ungaria, ci că Au-
gtro-Ungaria cumperă delà noi. Ce facem 
noi, dacă Austro-Ungaria tşi închide gra 
niţa ? Atunci — noi perim de foame. După 
a mea părere, nu e permis să duceai lucrul 
la ascuţiş*. — La aata regele 'şi-ar fl isbit 
palmele de olalti şi a strigat furios: ,Dar 
tu aşa vreau şi aşa trebue $ă fie !'—O linişte 
adâncă a urmat apoi şi nimeni n'a mai cu­
tezat să reapundă. 

* 

O noui expediţie a prinţului de 
Abrnzzo. Ziarul italian .Stampa* anunţă, c i 
prinţul de Abruzzo se prepară pentru o 
nouă, (a doua) expediţie la Polul-Nord, care 
o va începe tn anul viitor. Aşa se vede 
că tinërul prinţ italian tn nobila sa ambiţie 
nu se poate linişti, până nu-'ş! pune picio­
rul pe polul nordic, nelocuit de oameni, 
de care tn prima expediţie se apropiase 
atât de mult. 

Incendiu mare. In 20 1. c. n. no-ptea 
tn Buburbml Molenbeck din Bruxella a isbuc 
nit un foc groaznic, pustiind mulţime de edi­
ficii. Intre acestea: fabrica de margarin, o 
fabrică de hârtie şi magazinul de decoraţii 
al teatrului Delamonnais. Doi pompieri 'şi-au 
perd ut vieaţa, ear' paguba se urcă la doue 
milioane de franci. 

Necrolog. Elevii preparandiei! (anal 
al IV-le?.) delà Seminarul din Arad aduc 
la cunoştinţă trista ştire, că iubitul lor coleg 
Vasilie Corba, după grele şi îndelungate sufe­
rinţe a incetat din vieaţă eri, tn 9/22 Fe­
bruarie a. c , tn comuna Barateaz (comita­
tul Timiş). 

Fie-'I ţarina uşoară ! 

Ministru sêrb pălmuit de regele sëu. 
Şi azi preocupă tneă pe Sorbi întrebarea: 
pentru ce regele Alexandru nu s'a dus la 
tnmormêntarea tatălui söu Milan? Căci ti 
genează mult pe Sorbi tmpregiurarea acea­
sta. După-cum se anunţă acum, regele Ale­
xandru ar fl nevinovat tn toată afacerea. Se 
vorbeşte anume tn public, că depeşele ce 
Bosiau delà Viena la Niş despre boala grea 
a lui Milan, n'au fost comunicate regelui 
Alexandru. Când tnsă tinörul rege a aflat 
dia foile străine despre starea desperată a 
tatălui söu, a întrebat pe miniştrii s6I : cum 
вѳ poate că despre asta dtnsul nu are ştiri 
directe? Atunci в'а descoperit faptul, că de­
peşele au fost tăinuite înaintea regelui. StrtnşI 
cn uşa, miniştrii se învinuiau unul pe altul 

şi regele a devenit at&t de furios, că unuia 
dintre miniştri 'ia trat o palmi strajnieă. Se 
vorbeşte acum foarte mult tn Belgrad despre 
acest incident, şi miniştrii sunt scuaaţt tn 
cauaă prin tmpregiurarea, că regina Draga 
ll-ar fi poruncit tă ţină în teeret depeşele delà 
Viena. 

* 
Intimpinare. Primim următoarele : 

At&t In .Tribuna Poporului", cât şi In .Tri­
buna* din Sibiiu s'a publicat şi s'a batjo­
corit numele fruntaşilor noştri Oraviceni, 
pentru-că aceştia — яіее-іе — şi-ar fl vlndut 
neamul fiind arangeril unui bal neromânesc 
aici tn Oraviţa. De regretat foarte mult, că 
se găsesc oameni, cari gândesc, că terfelind 
numele bărbaţilor, cari merită stima tuturor 
românilor veritabili, -fac servicii căuşelor 
noastre româneşti. Din incidentul arangiăril 
uoui bal al juriştilor de spirit internaţional, 
delà care nu era reson a ie retrage juriştii 
români, să trsgi la Îndoială naţionalismul 
unui Trăilă, Cornean, etc. ? 1 

Dar despre jtitfelt ce zilnic le aduc 
pe altariul bisericii şi al naţiunii fruntaşii 
noştri Oraviceni de ce uu ne vorbesc co­
respondenţii anonimi? Orăviceanu. 

Observăm din parte-ne, că n'am acusat 
de trădare a neamului pe nimeni şi cu atât 
mai puţin am amintit de dl Trăilă, faţă de 
care avem respect şi dragoste, ci corespon­
dentul nostru a amintit numai pe .doctorii* 
din tinera generaţie, cari se fac .bálvezető" 
şi t czigányvajda", ceea-ce tn publicul ro­
mânesc nu poate să producă plăcută im­
presie ?i la altă parte nici na в'а mai U-
templat. 

Unde bântuie mai ales turbeculoea. 
După datele unui statistician medic, tntre 
toate oraşele din Ungaria cele mai multe 
cazuri de boală şi áa moarte de turbecu 
loaă (oftici) suat tu Timişoara şi tn Arad. 
Sunt anuma IOV, din poporaţiumea acestor 
oraşe. 

* 
Bietul Moritz/ — Moritz e şi Jókai 

şi Moritz e şi toerul sëu. Dintre toţi Mori-
tz-il tnsă cel mai nefericit ѳ azi, fără îndo­
ială, socrul Moritz. Cumae ştie, nu demult 
bietul cercase însuşi să-'şi curme zilele a-
mărlte, şi acum că a fost mântuit de moar­
tea voluntară, a dat de el altă năpastă. Din 
Budapesta se anunţa anume următoarele: 
0 desbatere interesantă a'a început de cu­
rând la sedria orfanală din Budapesta. Soa­
cra lui Jókai Mór, mama Beilei Grosz mă 
ritată după Jókai şi soţia lui Orosz Mór, 
atât In numele söu, cât şi tn numele copiilor 
ei minorem a adresat sedriei orfanale o ce­
rere, ca să oprească pe Orosz Mór tatăl 
delà exercitarea puterii de tata tn familie 
aub pretext că ar fi oşuratec. La pertrac­
tare Orosz Mór, tat&l, s'a presintat cu a-
părătorul söu, Tompa Antal ; ear' din fami­
lie numai copila de 16 ani. Orosz Hona, cu 
advocatul familiei, Dr. Kemény Miklós, care, 
după-ce a repeţit cererea familiei, a rugat 
şi cu graiu viu sedria orfana lă: ca să in­
terzică betrânulul Orosz exercitarea puteri! 
de tată tn familie, fiind-că uşurătatea lui 
neţărmurită primejdueşte bunăstarea familiei. 
1 a'a dat apoi cuvôntul bătrânului Orosz 
Mór, care, amărtt până tn suflat, a spus, că 
totdeauna a purtat grije de familia sa. A 
fest aplicat — zice — Ia o fabrică de 
spirt tn Buda, unde capota 75 fl. pe lună, 
pe cari ti folosia pentru familie. După-ce 
tnsă a primit aplicaţie tn provincie şi În­
tors apoi acasă, — vechea sa locuinţă a 
găsit o goală, şi numai după căutare înde­
lungată 'şi-a găsit familia tu strada Szondy, 
tntr'o locuinţă elegantă. Atunci tnsă soţia 
sa ' ia zis : .AI cale şi In sus şi In jos: — 
poţi să plec! încotro vrei !" Schimbarea 
aceasta neaşteptată 1-a deprimat — zice —-
atât de mult, că n'a mal fost tn stare să 
lucreze şi a început vieaţa amară de 
„wigeta*. — Vorbele din urmă le-a spus 
plângând şi, tntorcôndu-se spre fiică-sa, a 
Întrebat o: ,Ian' spune numai, dragă Ilona, 
nu m'am purtat eu tot-deauna bine cu voi ? 
Nu v'am dat eu ѵоиб toată agoniseala mea ? 
Ce e dar' pricina, că voi më excomunicaţi ?' 
— .Da, e adevërat eă totieauna ai fost 
bun faţă de noi,"—rëspunse Ilona—„dar tu 
însuţi eşti vina la toate: Prin încercarea 
ta de-a te sinucide, ni-ai pricinuit mare ru­
şine.* 

Fiindcă advocatul bëtrânului s'a opus 
cererii familiei,—sedria orfanală a amânat 

pertractarea până tn luna viitoare, luând 
totodată mësuri, ca pe-atuncisă se presinte 
toţi membrii familiei. 

Bietul Moritz! 
* 

Cu prileginl apropierel timpului de 
bëmênat, nu putem lăsa neamintit — ce 
de-alt-cum e îndeobşte cunoscut — că tn 
Ungaria nu există altă firmă, care să se 
poată bucura de încredere generală ca şi 
renumita Armă a lui Edmund Mauthner din 
Budapesta tn venzare de eeminţe. îndeosebi 
economia In seminţe delà această firmă 
poate avea toată încrederea; cu deosebire 
seminţele de nap! pentru nutreţ nu se poate 
asemăna cu altele, de-asemeni sunt neîn­
trecute seminţele de legume şi flori. Ar 
fl mare mirare dacă chiar şi numai un 
singur econom sau grădiaar din Ungaria 
e'ar afla, care şi-ar acoperi trebuiuţele tn 
seminţe din streinătate aşa de mulţumitor ca 
şi la această firmă deşi — cum e cunoscut — 
firma Mauthner se bucură şi tn streinătate 
cbiar de cel ma! bun renume. 

* 
Atragem ateaţiunea cetitorilor noştri 

asupra inseratului D-lor Ctigelbrier şi Berta 
din s u p l i m e n t , ca una din cele mal 
solide firme creştine din Arad, care 'şl ţine 
de datorinţă a-ş! servi publicul cât se poate 
da prompt şi cu preţuri convenabila. 

Шп public. 
Onorată Redacţiune ! 

încă tn anul 1899, preotul Nicolau Borta 
din Viştea-inf. a estradat—In calitate de di­
rector al şcoaleî confesionale gr.-or. din Ucea-
inf. — doue atestate de serviciu unu! Înve­
ţător, tn limba maghiară. Pentru fapta in­
compatibilă cu oficiul sëu, l'am apostrofat 
ta Nr. 270 din acelaşi an al „Tribunei" din 
Sibiiu. Fără de a fl întrebat, m'am trezit că 
sunt citat înaintea judelui investigator din 
Sibiiu pentru a lua interogatorul, ca auto­
rul corespondenţei. Am luat rëspunderea, 
ear' acum voind a arëta preotului Borza 
faptul, că nu e bine şi onest, ca legile noa­
stre biserieeşt! să fie aduse Înaintea tribu­
nalelor ungureşti — am trimia articolul de 
mal jos .Tribunei" cu rugarea să-'l dea loc. 
Publicarea misa refusât pe motiv necunoscut. 
La tot caşul trebue să viu la convingerea, 
ca isd-nii, car! conduc .Tribuna", amiciţia 
personală stă mal presus decât faptul re­
gretabil comis de părintele Borza faţă de 
limba maternă şi oficiul sëu. Më vöd dec! 
îndemnat a apela la bunăvoinţa d voastră, 
rugându-vë pentru a-'I face loc tn unul din 
nuraeriî mal recenţi. 

Inainte de proces. 
Judele investigator, dl Gödri Sándor 

şi-a făcut datorinţă ; a luat interogatorul, apoi 
a transpuB actele procurorului spre studiere. 

Numai câteva sëptëmânl ne mal des­
part de ziua, când vom sta Înaintea tribu 
naiului din Sibiiu, do! inşi de acelaşi neam 
şi de aceeaşi limbă, părintele Nicolau Borza 
din Viştea-inferioară ca acusator şi eu ca 
act sat, pentru-că într'un numör »1 .Tribunei' 
l'am apostrofat că a extrădat tnveţătorulul 
Ioan Bărbat doue atestate de serviciu tn 
limba maghiară. 

Am la mână copiile alor doue atestate 
şi, ca On. public cetitor să-'şî facă o ideie 
clară despre părintele Nicolau Borza şi de­
spre activitatea sa ca funcţionar bisericesc, 
le public aci. 

Bată-le : 
(I. k. sz.) 101/99. 

Szolgálati bizonyitviny. 
Az alólirt egyházi hatóság részéről hi­

vatalosan bizonyittatik, hogy Barbât János, 
felió-ucsai illetőségű egyén az 1897/98, és 
az 1898/99 tanévben dicséretes magaviselet­
tel párosult ernyedetlen szorgalom mellett 
működött mint tanitó az alsó ucsai gör.-kel. 
iskolánál ; miért is kérésére ezen bizonyít­
vány kiállíttatott. 

Alsö-Ucsa, 1899, október 30 án. 
Az egyházi hatóság nevében: 

(L. 8.) 
Nicolae Borza, m. p., 

adm. par. 
(I. k. Nr. 6/899) 

Szolgálati bizonyítvány. 
Az alólirt egyházi hatóság részéről hi­

vatalosan bizonyittatik, hogy Barbát János, 
felső-ucsai illetőségű egyén, az 1897/98 tan­
évben dicséretes magaviselettel párosult er­
nyedetlen szorgalom mellett működött és 
jelenleg is működik mint tanitó az alsó-
ucsai gör.-kel. iskolánál, miért is kérésére 
ezen bizonyítvány k állíttatott. 

Alsó-Ucsa, 1999, január 30 án. 
Az egyházi hatóság nevében: 

(L. S.) 
Nicolau Borza, m. p., 

elsők. 

Las tn competinţa publicului cet tor ?a 
judece, dacă e compatibilă fap'r- píiríntr•} 
Nicolau Borza ca oficiul ce-'l poartă ş: ш 
o asemenea procedură nu merită a fi con­
damnată ? 

Bine să 'ş' o însemneze autorul t e s t e r 
doaë atestate, că tn articolul publicat de 
subscrisul tn Nr 270 din anui 1899 al .Tri­
bunei" n'a fost atacat personal, ei ca oficiant, 
ear' In acea căutate cred a na fi greşit 
de loc, până când noi gr.-ort 1*»??* avem, 
.Statutul organic", al cărui §. 175 spune 
apriat: .Limba oficială In toate trebile bise­
riceşti, şcolare şi fundaţionsle, atât îniăsntru. 
cât şi tn afară, pe lângă susţinerea respec­
tivelor disposiţiun! ale § Iu! 9 din articolul 
de lege IX delà 1868, asemenea dia a:ileö­
lni de lege XLIV din 1868, este cea ro 
mină". 

Cine va susţine, că procedura dlul N 
Borza, preot gr.-or., a fost — In caşul de faţa 
—corectă, ear' apostrofările ce 'i le-am fă 
eut incorecte, acela se declară pe sine de 
solidar cu nisuinţele celor ce lacrs conra 
biserica! şi a naţiune!. 

Şi fiind-că nu l'am ofensat р*»мог;;ѵ.ч 

ci ca oficiant bisericesc, deodată cu noi va 
merge înaintea tribunalului din Sibifn v-
.8tatutul organic", la carevoiufl silit a më 
provoca pentru dovedirea celor zise Epri­
mul caa, că .Statutul organic" va veni In 
discuţie Ia tribunalul unguresc. Va c< ?e 
părintele Bona condamnarea mea şi tot­
odată şi condamnarea §. 175 din legea Ы 
serice! greeo-orientale. Ne va da dasiuş.ri 
tribunalul din Sibiiu, compus din oameni 
exoffo, contrar! principiilor şi aşezămintelor 
noastre, dacă şi tntru cât n i e permis н» ne 
folosim de limba maternă. 

Pedeapsa ce mi-se va dicta de Ioc nu 
më desenragiază, fiind convins, că ceea -re 
am făcut, numai rentru apărarea legilor 
noastre bisericeşti şi a limbe! materne, am 
fâcut-o, ear drept mângâiere !m! va servi 
faptul, că voiu fl judecat de un tribunal uh>gu-
resc, până când părintele Borza va fijua 
cat de toată suflarea românească. 

Sibiiu, luna Februarie 1901. 

Teodor Orlea, 
teolog abs. 

Noué nu ne vine a crede, eă dl 
Borza va imsieta până tn capot pe e%-
lea ce a pornit. Atât de puţin ţine 
d-sa la opinia publică românească.? 
Dar' nimeni nu-'l poate aproba şi e 
de mirat, că eeï delà „Tribuna" i-au 
dat concursul ca afaceri româneşti să 
fie deslegate cu concursul dlul Gödri 
Sándor. 

Redacţia. 

Posta Redacţiei. 
Coresp. Budapesta. Mulţumim pentru 

cele împărtăşite. 
C. Cothişel, Certege. A sosit târziu 

pentru N-rul dublu şi chiar pentru cel de azi 

ULTIME ŞTIRI. 

Bucureşti, 22 Februarie. In urma 
neînţelegerilor dintre guvern şi comi­
tetul delegaţilor pentru proiectul de 
lege al impesitelor, cabinetul va de­
misiona şi atunci ѳ probabilă venirea 
la putere a partidului national-liberal. 

Londra, 22 Februarie. Zilele trecute, 
când Burii au atacat trennl cu bagajele 
lui Kitschener, însuşi comandantul a fost 
în primejdie de a fl prins. 

O telegramă din Iohannesburg anunţă 
că azi noapte Baril an aroncat în aier un 
tren, lângă Klipiver. Muniţiunile ce erau 
In tren şi tot ce a fost de preţ , Ii su dus, 
ear vagoanelor sfărîmate li au dat foc. 

Kitschener raportează despre o l rp tă 
ce Methuen a avut In apropiere de Haar 
tebeesfontaine cu generalii buri D wiliers 
şi Liebenberg. Burii erau bine întăriţi şi 
în atacul ee au dat contra lor Englezii 
au perdot 1 oflcer şi 13 soldaţi, ear răniţi 
au fost 1 oflcer şl 29 soldaţi. 

Editor. Aurel Popovici Barcianu. 
Red: respuns: Ioan Bussu Sirian»! 



6 Nr. 27 

ALBIU credit si economii în Sibiiu 

Convocare 
Domnii acţionari ai Institutului de credit şS de eenomi l , Albina" m ît-vita prin eceasta în virtutea §-ului 20 din statutele societăţii la 

a XXVIIi-a adunare generală ordinară, 
care se va ţine în Sibiiu Sâmbătă în 23 M.artiu 1901 st. n. la 10 ore a. m. în casa institutul»! (Ф-ada Baier Nr. 1) cu următoarea i 

Ordine de zi : 
1. Raportul anual al direcţiunii, bilanţul anului de gestiune 1900 şi raportul comitetului d« supraveghiare. 
2. Distribuirea profltnlui net reálisat conform bilanţului. 
3. Distribuirea sumei destinate pentru scopuri de binefaceri. 
4. Pisarea preţului marcalor do présenta pentru anul curent. 
5. Alogorea a 2 membri în direcţiune ou mandat pe câte 6 ani. 
6. Alegerea unuî membru ln direcţiune cu mandat pe 2 ani. 

Domniî acţionari, cari voese a participa la adunarea generală tn persoaaă sau prin plenipotenţiar ln conformitate cu §§-ii 22, 23 şi 24 din statutele societăţii, sunt rugaţi ft-'şî depuse acţiile i 
eventual dovezile <le plenipotenţii cel mult până Mercuri în 30 Martin a. c. >t. n. 6 ore p. m. ia cassa centralei noastre din Sibiiu san a filialei din Braşov. 

Depunerea acţiilor respective a plenipoionţelor spre scopul indicat se poate face* şi la institutele : .Kocsana*, în Boeşa-montană ; „Furnica* în Făgăraş; „Lugoşana" în Lagos ; .Oravlciane' 1 
Oraviţa; „Silvania" ln Şimlou ; „Timişana" iu Timişoara şi „Victoria" ln Arad, ln aoost cas însă col mult pană Sâmbătă în 16 Martiu a. o. st. n. 

s i b i i u , în i 2 F a m - 1 9 0 1 . Direcţiunea. 

A ХХѴШ-а încheiere a Conturilor cu 31 Deoenîbre 1900. 

Activa 
Contul Bilanţului. 

Cassa în numerar — — — — _- — — — 
Bon în contul Giro şl la alto bănci — --• - - — -
Cambii de bancă — — — — — ~ — 
împrumuturi hipotecare — — — — — _ _ ~ 
Irodite porsonale — — — — — — 
Credito cambiale ou acoperire hipoteeară — — — 
Credite do cont-curent - — — — -
Avansuri pe efecte publice — — — — — — 
Credite fixe — — — — — — _. — — — 
împrumuturi pe producte - — — — — — — 
Casa institutului, realităţi dela gara Braşov 

şi diverse realităţi de vônzare — — — — — 
Efecte publice -- — •— -- — - - — — — 
Acţii dela diverse bănci — - — — — — — 
E'ectelo fondului de garantă al scris, fonciare — — 
Efectele fondului de pensiuni al funcţionarilor institutului 
Mobiliar — - . - — — — — — — Cor. 13,495. 

după amortisare — — — — — — „ 1.350 
Diverse oonturi debitoare — — — — — — — 

80 
18 

Coroane «1-

l u l . r . l 40 
69,540 86 Í 

6,618.009 13: 
5,060 962 57 i 

1,641.955 i 80 ; 
1,660 9" 9 42 

';to f7 :• <!"••( 

15S8"6 ! 
o O J 

17.529 90 
4.666 — 

792.535 591 

1,838.630 30' 
167 965 — , 
4U.048 . . . . • 

14 000 — 
12 145 62: 

843.515 15! 

19,554 5b7 19 ; 

Capital social 
6000 Feţii à Cor. 200 — — — - - — — 

Fondul de rosorvă al acţionarilor — — — — — — 
Fondul de garantă al scrisurilor fonciare — — — — 
Fondul special de réserva — — — — — — — — 
Fondul de pensiune al funcţionarilor — — - - — — 
.r î̂ pĵ .ej'j ?дт*е frupt'flc^xe — — — — — — — ™ 
Scrisuri fonciare eu 50 o în florini 

tn cireniaţiune 1,938000 
Scrisuri fonciare cu 50iţ) In coroane 

In cireniaţiune - — — — — — 2,flQO."00 
Scrisuri fonc. oşito la sorţi tn cireniaţiune — — — — 
Cambii de bancă rescomptato — — — — — — — 
Diverse conturi creditoare — — — — — — — 
Dividende neridicate — — — — — — — — — 
Interese anticipate pro 1901 — _ — 
Profit net — — — — — — 

Pasiva 

Coroane 

1.200,000 
200,000 
400,000 

52,026 
321,406 

! 10Ч53 7ЯЗ 

4.838,000 
119,200 

1.309,771 
265,285 

2,092 
140,371 
252,661 

19.554,697 

fll. 

19 

Contul fle profituri şi perderi 
Debit 

Interese : 
pentru d "puneri spre fructificare 454,783.03 

„ scrisuri funciare 244,5'8 83 
împ.umut. luate pe efecte 8,188. -'9 

ttrîl 90,092 79 
F ani de cuartir 1 • • 14,125 — 
Imprim , registre, porto, diverse 26,946 41 
Maree de présenta 8,680 — 

Contribnţiune : „ s , 
d i r e c t ' 37,258.34 
10 ujo dare la inter, dela depuneri 45.478 30 
Amortisare din mobiliar 
Profit net 

Sibiiu, 31 Decembre 1900. 

L Papiu m. p., 
membru al direcţiunei. 

I. Popa m, p . , 
membru al direcţiunei. 

Coroane , fll. 

727.S50 ; 25 

139,844 20 

82.736 01 
18 

252,661 

.1.204.4 2 I i 7 

Credit 

Interese : 
dela cambii de bancă 394,821.02 

„ Împrumuturi h'potecare 322,873 16 
„ credite personaio 128,814 08 
„ efecte publice 109,370.39 
„ credite eamb. cu acop. hipot . . . . . . 117,013.14 
„ credito de cont-curent 60,881.08 
„ avansuri pe efecte 8,236 36 
„ credite fixe şi împrumuturi po producte . 2,090.23 

Chirie 
Provisinni • 
Profit la monetă 

Coroane fll. 

1.144,098 
31,282 
26,513 

2,548 

1.204,442 

46 
59 
04 
18 
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Dr L. Lev-émj m. p . , 
membru al direcţiunei. 

Cosma m. p., 
director executiv. 

Iosif Lissai m. p., 
contabil-şef. 

Subsemnatul comitet am examinat conturile présente şi le-am aflai m deplină regulă,* şi în consonanţă cu registrele institutului. 

Sibiiu, 18 Februariu 1901. 

Comitetul de supraveghiere: 
Dr. Barion Puşcariu m. p., Dr. Beu m. p. Dr. E, Roşea m. p., Nicolau Pendu m. p. Ioan Creţu m. p., 

Tipografia ,Tribuna Poporului' Popoviciu Barcianu Aurel. 


